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RESUMO: Este trabalho objetiva a disseminação dos resultados finais do projeto “Simbolismo e metapoesia
em Alcoólicas, de Hilda Hilst”. Objetivou-se uma análise e interpretação da obra Alcóolicas (1990/2017) de
Hilda Hilst, focando-se no simbolismo da água e na noção metapoesia, recorrentes no corpus. A investigação
fundamentou-se em teorias poéticas, como as de Octavio Paz (2013), e explorou o simbolismo da água a
partir das perspectivas de Gaston Bachelard (1997) e Gilbert Durand (1993). Além disso, o conceito de
metapoesia foi abordado com base em Linda Hutcheon (1989). O estudo corroborou as hipóteses iniciais,
conforme elaboradoras no projeto, buscando contribuir para a recepção crítica da poeta, com especial ênfase
na obra analisada, e, de forma mais ampla, para a compreensão da poesia de autoria feminina brasileira
contemporânea, dentro do recorte temático e estético proposto.
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